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A indústria de uva gera uma grande quantidade de resíduos,
que, atualmente são pouco aproveitados. Dentre eles está a casca,
que possui um alto teor de compostos bioativos. Após isolar esses
compostos é necessário que se faça o encapsulamento. Atualmente,
na literatura não existem muitos dados sobre o uso polidextrose (PD)
e goma guar parcialmente hidrolisada (GGPH) como encapsulantes. A
goma arábica (GA), assim como a PD e a GGPH possue atividade
prebiótica.

O objetivo deste trabalho foi encapsular por atomização e
liofilização o extrato fenólico da casca da uva Bordô, utilizando GA, PD
e GGPH como materiais de parede, e caracterizar física e
quimicamente as micropartículas produzidas.

INTRODUÇÃO

MATERIAIS E MÉTODOS

A uva foi selecionada, lavada, embalada e estocada a -18°C até o
momento da utilização. Posteriormente, as bagas foram
descongeladas, branqueadas (80°C por 5 minutos) e após, resfriadas
em banho de gelo (3 minutos). As cascas foram retiradas
manualmente e trituradas com uma solução de água acidificada com
ácido cítrico (2%) em uma proporção de 1:3. Após 20 horas, o extrato
foi filtrado a vácuo com papel Whatman nº 1. Ao extrato foram
adicionados os agentes encapsulantes em diferentes proporções
(Tabela 1), formando dispersões que foram secas por atomização e
liofilização.

Tabela 1. Composição das micropartículas produzidas.

Tratamento Método de secagem Agentes encapsulantes

T1 Atomização 5% GA e 5%PD

T2 Atomização 10% GA

T3 Liofilização 5% GA e 5%PD

T4 Liofilização 10% GA

T5 Atomização 5% GGPH e 5% PD

T6 Atomização 10% GGPH

T7 Liofilização 5% GGPH e 5% PD

T8 Liofilização 10% GGPH

Foram determinados espectrofotometricamente o teor de fenóis
totais (TPC), antocianinas totais (ACN) e atividade antioxidante (AA)
por DPPH, CUPRAC e HRSA do extrato e dos pós microencapsulados.
Os pós foram ainda caracterizados quanto ao teor de umidade,
atividade de água (Aw), solubilidade, higroscopicidade e cor. Todos os
resultados foram submetidos à análise de variância e teste de Tukey.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A retenção de fenóis variou de 81,4 a 95,3% e de
antocianinas de 80,8 a 99,6%, enquanto que a da atividade
antioxidante variou de 45,4 a 83,7%.

Quanto à cor das amostras os valores de a* foram positivos e
de b* negativos, indicando a predominância das cores azul e
vermelha. Os valores de L* indicaram que os pós liofilizados foram
mais escuros que os atomizados. O ângulo Hue apontou para a
tonalidade vermelha, e o Croma foi maior para as amostras
atomizadas.

A Figura 1 mostra os resultados das análises físicas do pó.

Os resultados confirmam a viabilidade da utilização de GGPH
e PD como materiais de parede, que até então foram pouco
utilizados no encapsulamento de extratos fenólicos.

CONCLUSÃO

Amostra TPC* ACN** DPPH*** CUPRAC*** HRSA(%)

Extrato 26,26±0,12a 21,15±1,06a 128,12±4,47a 181,10±2,70a 66,98±0,18

1 23,59±0,17b 17,18±0,17b 69,47±1,68b,c 143,41±3,00b 78,94±0,24a

2 25,03±0,07c 18,41±1,02b 60,13±2,06d,e 151,62±1,49c 79,64±0,24a

3 24,57±0,05c 18,38±0,28b 75,72±0,56f 141,75±1,21b 84,67±0,17b

4 22,61±0,07d,e 17,27±0,40b 58,20±1,86e 132,93±4,14d 73,50±0,75c

5 23,39±0,16c,d 21,05±0,08a 73,42±2,38b,f 150,73±0,58c 82,86±0,20d,e

6 21,43±0,04f 20,84±0,15a 65,48±1,20c,d 133,52±0,96d 84,40±0,61b

7 21,37±0,09f 17,07±0,10b 58,26±1,04e 132,43±0,99d 83,94±0,40b,d

8 21,89±0,15e,f 18,25±0,28b 50,82±1,81g 140,57±0,93b 82,20±0,23e

A Tabela 2 mostra os resultados obtidos nas análises de fenóis,
antocianinas e atividade antioxidante.

Tabela 2. TPC, ACN, e AA (DPPH, CUPRAC e HRSA) do extrato e
das micropartículas.

Resultados expressos em *mg de GAE/g de amostra em base seca (b.s.), **mg de
malvidina-3,5-diglicosídeo/g de amostra (b.s.), ***µmol TE/g de amostra (b.s.), onde
para todos, foi descontada as massas dos agentes encapsulantes.
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Dos resultados da Tabela 2 e Figura 1, pode-se observar que,
o melhor tratamento obtido foi o T5 pois teve os melhores
resultados de retenção de fenóis, antocianinas e atividade
antioxidante (DPPH e CUPRAC). Além disso, os valores de baixa
umidade, Aw e de higroscopicidade lhe conferem alta
estabilidade. A alta solubilidade indica que a micropartícula possui
um bom desempenho quando solubilizada em água.

Figura 1. Umidade (A), atividade de água (B), solubilidade (C) e
higroscopicidade (D) dos pós microencapsulados.
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